
W W W . J O R N A L M E T A S . C O M . B R

ANO XXI  - NÚMERO 2011 - 24 PÁGINAS - GASPAR/SC, SÁBADO, 18 DE MARÇO DE 2023 - R$ 2,50 - BISSEMANAL

JORNAL METAS
O  S E U  J O R N A L

Gaspar celebra 
89 anos de  
emancipação
Especial de aniversário da cidade perunta: Qual o rumo que Gaspar deve tomar para crescer sustentável? 

EM FESTA/ Grupo da melhor idade Renascer, do bairro Bela Vista, comemorou 10 anos de atividades. A4
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GASPAR 89 ANOS
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A PERGUNTA É pertinente no dia 
em que a cidade completa 89 anos 
de emancipação. E também esse 
o questionamento feito em nosso 
caderno especial de aniversário 
do município. Aprendemos com 
os acertos e os erros do passado 
e olhamos para o futuro com 
interrogação, já que as mudanças na 
sociedade ocorrem numa velocidade 
espantosa. Mas, de uma coisa é 
certa: Gaspar precisa discutir para 
onde e como crescer. Não cabe 
mais aos governos assumir essa 
responsabilidade, pois é de toda a 
sociedade. Nós, cidadãos, temos que 
dar a nossa contribuição para uma 
cidade melhor, com planejamento a 
longo prazo e mudanças imediatas 
que possam garantir resultados 
concretos e sustentáveis a médio e 
longo prazos. Gaspar é, sem dúvida, 
uma cidade em crescimento, mas 
outras também cresceram e, em 
determinado momento, precisaram 
frear esse crescimento e rediscutir 
prioridades. Não se passaram nem 
40 anos e nossa economia era 
praticamente baseada na agricultura, 
hoje temos uma indústria têxtil 
consolidada e que absorvea boa 
parte da mão de obra, porém, a 
administração municipal precisa 
caminhar junto com o desevolvimento 
econômico, criando as condições 
para que a roda possa girar. Estamos 
diante de grandes desafi os que nos 
provocam a “sair da caixinha”.

POESIAS 
ALUNA: JÚLIA ISENSEE - 
3O ANO 07

Minha cidade é Gaspar
Onde posso me orgulhar 
Lugar aconchegante
Onde a calmaria enamora o luar.

Povo trabalhador
Acordam cedo todos os dias 
Ao unirem suas forças 

Nada perdem ou se limitam.

Nossa maior grandeza
Fica no alto da colina
A sutileza condiz
Com a imponente igreja Matriz.

Bela como um sonho
Em constante movimento 
Transforma e renasce
Renasce como o vento.

Se você quer diversão 
Aqui é o lugar
Temos parques aquáticos
De se apaixonar.

Lugar de muitas histórias
Terra de alegria
Matas verdes, campos, ar puro
Cidade da magia!

CONCURSO
A Escola de Educação Básica Honó-

rio Miranda promoveu um concurso 
de poesias com a temática “Gaspar” 

entre os alunos do 1º, 2º e 3º ano do 
ensino médio. Na noite desta sexta-fei-
ra, dia 17, uma sessão solene premiou 
as dez melhores poesias, que foram 

selecionadas por um júri de profes-
sores. Os três primeiros colocados fo-
ram: Júlia Isensee, Karina Külhkamp 
e Bernardo Silvano, respectivamente, 

todos do 3º ano do ensino médio. Eles 
receberam medalhas e certifi cado. Os 
demais alunos vão receber medalhas 
de participação.

ALUNA: KARINA 
KÜLHKAMP - 3O ANO 07

Sublime Gaspar

Cidade de muita inovação 
Com o melhor horizonte ao avistar 
Por essa cidade que tanto prezamos
A nossa sublime Gaspar.

Turistando essa cidade
Você pode ter a agenda cheia

Nas alturas você encontra o Morro do 
Parapente 

Ou passar pelo Pico da Bateia.

As cascatas do Belchior 
São ótimas para curtir o verão 
O parque aquático Cascaneia 
É a nossa melhor opção.

Para se divertir com a família
 Você pode aproveitar o Hotel Fazzenda
 Conta com muitas atrações 

Tendo uma qualidade estupenda.

Além do seu lazer
Gaspar possui uma ótima economia 
Com os trabalhadores se esforçando 
Durante o seu dia a dia.

Gaspar é dona de um honroso título 
Sendo a Capital Nacional da Moda In-

fantil 
Que belo motivo para se orgulhar 
E ser exemplo para todo o Brasil!

ALUNO: BERNARDO S. 
SILVANO - 3O ANO 04

Minha cidade

Minha cidade querida 
Tem muitas coisas legais 
Aqui passei minha vida
Juntos com meus pais.

Um lugar por muitos, ainda desco-
nhecido. 

Mas para quem aqui já esteve 
Nunca será esquecido.
Gaspar tem suas belezas naturais
E guarda a história de seus ances-

trais.

Aqui o céu é mais bonito 
As árvores sempre com fl ores 
Os pássaros voam livres 
Nossa gente tem valores.

Feliz aniversário Gaspar
Obrigado por me abrigar 
É muito bom aqui estar!



Pimenta ♠ pimenta@jornalmetas.com.br

Por Alexandre Melo (Interino)

Por José Roberto Deschamps
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Mais segurança

Dona Inajara Lima, mãe do jovem Kleiton Kaftor 
Lima Santos, 26 anos, que morreu há 15 dias em 
acidente na Estrada Geral do Gaspar Alto iniciou 
um movimento para que o local onde ocorreu o 
acidente tenha mais segurança. Dona Inajara disse 
que se houvesse uma sinalização e um guardrail 
certamente o acidente do seu fi lho não seria fatal, 
já que Kleiton, após perder o controle da moto, 
caiu em uma queda d’água de cerca de 150 metros. 
Na semana passada, dona Inajara esteve lá onde 
colocou uma cruz e depositou fl ores em homenagem 
ao fi lho. Nesta semana, a cruz foi arrancada e jogada 
na cachoeira. Ela  disse não acreditar que um ser 
humano possa ter a capacidade de praticar este tipo 
de vandalismo e afi rmou: vou lá repor a cruz e farei 
isso quantas vezes for necessário. A reportagem 
do Jornal Metas esteve lá no Gaspar Alto e fez uma 
reportagem em vídeo que você confere em nossas 
redes sociais.

Ampe
Participei na noite de quarta-feira (15) do 

iencontro de abertura das atividades da Ampe 
Gaspar/Ilhota em 2023. Na abertura, como é 
tradição, uma palestra voltad para a área de negócios. 
Neste ano, porém, o presidente da entidade, Douglas 
Junkes, mudou o foco e convidou a professora Angela 
Viviani, para falar sobre motivação: “Qual a realidade 
que você está criando para a sua vida?”. Antes, Junkes 
fez um apanhado geral do ano de 2022 e já anunciou 
algumas das ações que a entidade vai promover neste 
ano, entre elas o Empretec, que é um seminário de 
empreendedorismo, como o apoio da Fampesc e do 
Sebrae.

Palestra
Recbi convite e estarei presente na próxima quarta-

feira, dia 22, em Balneário Camboriú, na palestra 
da escritora best-seller e mentora Chai Carioni, que 
vai contar a sua experiência de  sucesso, que inspira 
outras mulheres na jornada do autoconhecimento 
com o posicionamento certo. O evento é uma 
promoção do Conselho Regional dos Corretores de 
Imóveis de Santa Catarina (CRECI/SC) e marca o mês 
da mulher. 

Desfile 89 anos
Gaspar completa neste sábado, 

dia 18, 89 anos de emancipação, 
e o principal evento acontece na 
Rua Coronel Aristiliano Ramos. A 
partir das 9 horas, a principal rua 
comercial da cidade será ocupada 
pelo desfile comemorativo ao 
aniversário da cidade. A previsão é 
de tempo bom para a hora do desfile, 
com temperatura em elevação. A 
Prefeitura informou que a partir das 
5h a Rua Coronel Aristiliano Ramos 
estará fechada da ponte próxima à 
Sociedade Alvorada até o Salão Cristo 
Rei. Também será interrompida a 
passagem de veículos pelas ruas 
transversais da Rua Coronel Aristiliano 
Ramos: Industrial José Beduschi entre 
agropecuária Trinca Ferro até as Lojas 
Colombo, Rua Eurico Fontes e Rua São 
José entre a Lanchonete Alfa até a Loja 
Colombo. Os motoristas de veículos 
automotores e de tração animal que 
participarão do desfile deverão ficar na 
lateral da Rua São José até no final da 
Rua José Beduschi. 

Reforçando...

... na próxima terça-feira, dia 21, Caito Maio, 
empresário brasileiro, fundador e CEO da marca de 
óculos Chilli Beans, estará em Gaspar, para palestrar no 
Summit CDL Mais informações na CDL/Gaspar 
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Dez anos do Grupo Renascer
Data. Na tarde de quarta-feira, dia 15, o grupo comemorou uma década de atividades voltadas para a melhor idade

NA ALEGRE E divertida tarde da 
quarta-feira (15), o Grupo Renascer 
comemorou dez anos de atividades. 
Uma bela festa nas dependências 
da Associação dos Moradores do 
Bairro Bela Vista, onde a cada 15 
dias o grupo se reúne para con-
fraternizar por meio de atividades 
como jogos de canastra, dominó e 
bingo, além da dança, música e um 
saboroso café da tarde onde cada 
um leva a sua contribuição. União 
é que não falta no grupo que tem 
à frente a simpática Terezinha Just 
e o marido José Just, que comemo-
rou 75 anos na mesma data. Há dez 
anos, Terezinha teve a iniciativa 
de formar o grupo. Ela e o marido 
haviam se mudado há pouco para 
o bairro, vindos da cidade de Joaça-
ba, no meio-oeste do Estado. Lá, ela 
participava de um grupo da melhor 
idade. “Eu vi que não havia grupo 

O divertido Grupo Renascer comemorou seus dez anos de atividades com um delicioso café na tarde de quarta-feira, dia 15
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da melhor idade no bairro, daí eu 
convidei algumas pessoas para uma 
reunião e o Renascer surgiu naque-
le dia”. Terezinha conta que já havia 
um grupo anterior da melhor idade 
no bairro, porém, esta-
va desativado. “O nome 
Renascer foi justamen-
te porque o grupo esta-
va renascendo”, revela 
Terezinha. Ela lembra 
que, nos primeiros en-
contros, no máximo 15 
pessoas, participavam, 
mas aos poucos o gru-
po foi aumentando e 
chegou a ter 75 inte-
grantes, porém, a coor-
denadora lamenta que 
dez morreram durante 
a pandemia de Covid-19. 

Além disso, alguns integrantes 
não estão mais frequentando por 

dificuldades de locomoção. Mesmo 
assim, o Renascer tem 56 ativos e 
alegres idosos. O grupo ficou dois 
anos sem se reunir durante a pan-
demia. Retomou as atividades em 

janeiro do ano passa-
do com muita alegria. 
Dona Terezinha afirma 
que os integrantes do 
Renascer são muito 
participativos. “Quando 
tem alguma competi-
ção da melhor idade 
municipal ou estadual 
o nosso grupo é o que 
reúne mais pessoas em 
Gaspar”. Por conta des-
sa participação, o Re-
nascer é um dos maio-
res vencedores dos 

campeonatos da melhor idade na 
cidade. Na quarta-feira pela manhã, 
eles também se reúnem, só que para 

a ginástica numa espécie de aqueci-
mento para o encontro da tarde.

O grupo também faz excursões 
para cidades da região, como Nova 
Trento e Pomerode. Há bastante 
tempo também tem um dia de lazer 
no Fazzenda Park Hotel, em Gas-
par. Os idosos também participam 
de um projeto com o professor do 
campus Gaspar do Instituto Fede-
ral de Santa Catarina (IFSC) voltado 
para jogos que desenvolvem a me-
mória como xadrez e dama. Terezi-
nha acredita que toda essa energia 
é fruto da animação, passeios, um 
bom café, boas conversas e jogos. 
“Para alguns, a maior alegria é este 
encontro a cada 15 dias porque eles 
saem da rotina de ficar só dentro de 
casa”, explica. 

Seu Adão Ferreira Gomes é um 
dos mais idosos do grupo, comple-
tou 91 anos de idade. Mesmo se 

locomovendo em cadeira de rodas, 
ele pouco falta aos encontros por-
que, segundo ele, é uma satisfação 
confraternizar com o renascer. “Pa-
rei de jogar canastra porque não te-
nho mais adversário”, brinca. A es-
posa Maria Ireni Dorneles também 
diz que o encontro é divertido e que 
seu marido gosta muito. “A gente 
mora em apartamento, então a vin-
da aqui é sempre sair da rotina”. O 
casal Bruno, 80 anos, e Hedy Koch, 
81 anos, também não dispensa os 
encontros do Renascer. “A gente 
joga e dá muita risada”, afirma seu 
Bruno que, ao lado da esposa, é o 
“cantador” oficial do bingo. Daniel 
Theiss, 75 anos e há 22 anos mo-
rando no bairro resume numa frase 
o que acontece nas tardes de quar-
ta-feira na Associação dos Morado-
res do Bela Vista. “Aqui, alegria é 
mato.”

“Eu vi que não 
havia grupo no 
bairro, daí eu 
convidei algumas 
pessoas para 
uma reunião na 
associação e 
o grupo surgiu 
naquele dia.”

Terezinha Just
Coordenadora do Grupo 

Renascer
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Ceramfi x na Expo Revestir 
A GASPARENSE CERAMFIX par-

ticipou, entre os dias 14 a 17 de 
março, da Expo Revestir 2023, a 
maior feira de revestimentos e aca-
bamentos da América Latina. 

Especializada na fabricação de 
produtos como argamassas, rejun-
tes, impermeabilizantes e soluções 
para a construção civil, essa é a 
primeira vez que a empresa parti-
cipa da feira, que é realizada desde 
2001 pela Associação Nacional dos 
Fabricantes de Cerâmica para Reves-
timentos, Louças Sanitárias e Congê-
neres (Anfacer).

O Diretor Comercial, de Marke-
ting e Estratégia da Ceramfi x, Julio 
Cesar Fratantonio Filho, destaca 
que ter participado da Expo Reves-
tir 2023 foi um marco importante 
para a companhia. “Tivemos uma 
oportunidade única de apresentar 
ao mercado nosso posicionamento 
enquanto marca voltada para o de-
senvolvimento de soluções e siste-
mas inovadores e tecnológicos para 
a construção civil”, diz. Em 2022, a 

Presença. Expo Revestir 2023, que aconteceu entre 14 a 17 de março em São Paulo, é a maior feira da América Latina do setor

PA R T I C I P E  E  CO N H E Ç A  O S  R E S U LTA D O S  D A  S U A  CO O P E R AT I VA

Escaneie o
QR Code

ou acesse:

preassembleia.maxicredito.coop.br

Não consegue participar do encontro presencial?
Acompanhe nosso evento digital!

14 de março às 19h
/SicoobMaxiCrédito

Chegou a hora de nos reencontrarmos.
Procure a agência mais próxima e saiba o horário 

e local da Pré-Assembleia na sua cidade! 

Ceramfi x colocou no mercado uma 
série de novos produtos desenvolvi-
dos a partir do seu know-how técni-
co e tecnológico acentuado pela join-
t-venture com o Grupo Ardex.

Entre eles, destacam-se o Ce-
ramlastic (impermeabilizante ultra-
fl exível sinônimo de performance 
e competitividade); o Planifácil Bi-
componente (massa espatulada para 
planifi cação e preparação de super-
fícies, instalação de pisos e revesti-
mentos, com rápida secagem e alta 
resistência) e a linha de ferramentas 
e acessórios CFX, com inovações 
que facilitam e otimizam a vida do 
profi ssional de obra. Também a nova 
linha de adesivos (que ganhou o re-
forço dos produtos para aplicação 
específi ca em pisos vinílicos, tack 
permanente e a Super Cola Roda-
pé), as argamassas colantes de alta 
aderência (especialmente projetada 
para instalações de revestimentos 
tipo lastras e hiper formatos em fa-
chadas, áreas externas e internas) e 
os limpadores (soluções inteligentes 
e de fácil aplicação para remoção de 

manchas, sujeiras e mofo em reves-
timentos, ideais para a etapa fi nal de 
uma obra).

Do mercado para a Expo Revestir
Todas as soluções que estão no 

mercado puderam ser vistas de per-
to também pelo público que partici-
pou Expo Revestir 2023. No stand, 
que foi projetado especialmente 
para a feira, a equipe comercial da 
Ceramfi x apresentou os produtos, 
sistemas e soluções que compõem 

as oito linhas de negócios da marca 
‒ impermeabilizantes, argamassas, 
rejuntes, decorativos, limpadores e 
seladores, fl ooring (soluções para 
instalação de vinílicos), desacoplan-
tes e ferramentas e acessórios ‒, for-
madas por 16 categorias e mais de 
850 itens no portfólio.

Com a participação na Expo Re-
vestir 2023, a companhia quer 
mostrar ao público todas as possi-
bilidades ofertadas para a área de 
construção civil e dar sequência ao 

crescimento observado pela compa-
nhia nos últimos cinco anos. Apesar 
do período de incertezas vivido no 
país e no mundo, a Ceramfi x está oti-
mista com seus resultados em 2023. 
“No mercado de tilling, esperamos 
um primeiro semestre mais lento, 
parecido com o primeiro semestre 
de 2022; e recuperação já no se-
gundo. Nos demais mercados, como 
fl ooring, impermeabilizantes e fer-
ramentas, esperamos crescimento 
desde o início do ano”, pontua Julio.

Equipe da Ceramfi x recebeu clientes e amigos no estande nda Expo Revestir
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Em entrevista exclu-
siva à Rede Catarinen-
se de Notícias, a pre-
sidente da Federação 
de Consórcios, Asso-
ciações e Municípios 
de Santa Catarina (Fe-
cam), Milena Andersen 
Lopes, prefeita reeleita 
em Vargem, dá mostras 
de seu estilo de gestão 
e enumera alguns dos 
principais pleitos dos 
municípios catarinen-
ses. Acompanhe.    

Quais as prioridades 
da gestão?

O primeiro passo é 
um diagnóstico que es-
tamos realizando para 
identificar o que foi fei-
to até então, e quais as 
bases legais para conti-
nuidade. Por exemplo, 
vamos avaliar a relevân-
cia e até mesmo a dupli-
cidade de alguns con-
tratos em andamento. 
Aquilo que se mostrar 
inviável do ponto de 
vista jurídico será des-
continuado. Além dis-
so, a transparência foi 
uma das principais ban-
deiras da nossa campa-
nha. Queremos fazer 
uma gestão transparen-
te, inclusive já delibe-
ramos sobre a necessi-
dade de uma auditoria 
para que as ações da úl-
tima gestão possam ser 
averiguadas, de modo 
a evitar a repetição de 
erros. Tudo isso será 
amplamente divulgado 
aos municípios. Os pre-
feitos terão acesso a to-
dos os números, ações e 
investimentos da nossa 
gestão.

Quais os principais 
pleitos dos municípios 
em relação ao governo 
do Estado?

De imediato, já es-
tamos buscando uma 
agenda junto ao Go-
verno do Estado, para 
pleitear que os muni-
cípios que aguardam 
recursos do Plano Mil 
não saiam prejudica-
dos com a troca do go-
verno. Seja como Plano 
Mil, ou com outro for-
mato de programa com 
a cara do novo gover-
no, vamos solicitar que 
o repasse de recursos 
seja garantido, espe-
cialmente para aqueles 
locais que têm obras em 
andamento. 

Qual a expectativa da 
presença de prefeitos 
catarinenses na XXIV 
Marcha a Brasília?

A Marcha dos Prefei-
tos é um evento de ex-
trema importância para 
a luta municipalista. É 
lá que os municípios 
brasileiros mostram 

sua força, e seu poder 
de mobilização. Esta-
mos otimistas com a 
presença de boa parte 
dos prefeitos catarinen-
ses em Brasília. Temos 
uma pauta extensa a ser 
debatida em nível fe-
deral, como a reforma 
tributária, os repasses 
do FPM, entre outras 
decisões que afetam 
diretamente na gestão 
municipal. A união de 
todos os prefeitos é cru-
cial nesse momento em 
que precisamos estabe-
lecer o diálogo com o 
novo chefe do executivo 
e com os parlamenta-
res que assumiram seus 
mandatos este ano. Eu 
estarei lá!

Quais as maiores de-
mandas dos prefeitos 
catarinenses, em ter-
mos federais?

A administração pú-
blica é dividida em três 
partes, cada uma com 
suas próprias respon-
sabilidades (Governo, 
estado, município). No 

entanto, o Pacto Fede-
rativo, que deveria ter 
sido aprovado há mui-
to tempo, ainda não foi 
implementado e esta-
mos buscando uma dis-
tribuição mais justa de 
recursos. Infelizmente, 
os municípios, que são 
a ponta onde o cidadão 
exerce seus direitos, são 
os que recebem a menor 
parte dos recursos arre-
cadados. Portanto, va-
mos lutar para garantir 
que cada esfera gover-
namental cumpra suas 
obrigações no âmbito 
do Pacto Federativo. 
Atualmente, os muni-
cípios estão assumindo 
responsabilidades que 
deveriam ser do Esta-
do ou da União, o que 
causa um desequilíbrio 
econômico com graves 
consequências para a 
população.

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas
SC

www.adjorisc.com.br

Milena Andersen Lopes assegura que os chefes do Executivo 
municipal terão acesso às ações e aos investimentos da Federação

Presidente da Fecam defende gestão 
transparente e união dos prefeitos

RCN 722 | rcnonline.com.br

Diante da decisão transitada em julgado nos autos da 
ação ordinária n.º 2004.72.00.010049-3, que tramitou 
na 1ª Vara Federal da Subseção Judiciária de 
Florianópolis, onde se decidiu que inscrição do 
profissional de engenheiro químico no Conselho 
Regional de Química ou no Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia dependerá da natureza dos 
serviços prestados pela pessoa física ou jurídica, 
cumpre ao CREA-SC informar a todos os profissionais, 
empresas e a sociedade em geral que O ENGENHEIRO 
QUÍMICO REGISTRADO NO CONSELHO REGIONAL DE 
QUÍMICA DE SANTA CATARINA IGUALMENTE 
GARANTE AUTORIDADE TÉCNICA, ORIENTA AS 
MELHORES SOLUÇÕES AMBIENTAIS E CARREGA O 
COMPROMISSO COM A SEGURANÇA DO 
EMPREENDIMENTO E COM A SEGURANÇA DA VIDA EMPREENDIMENTO E COM A SEGURANÇA DA VIDA 
DAS PESSOAS.

Presidente da Fecam quer prefeitos unidos e 
mobilizados em defesa dos municípios catarinenses

DIORGENES PANDINI/FECAM

Lideranças empresariais 
debatem questões tributárias

A importância da refor-
ma tributária, o respeito 
à coisa julgada e necessi-
dade de investimentos na 
infraestrutura de trans-
portes de Santa Catarina 
foram temas debatidos 
pelo Conselho das Fede-
rações Empresariais de 
Santa Catarina (Cofem), 
na segunda-feira, dia 13, 
em Florianópolis.

INTEGRANTES
O Conselho é compos-

to pelas Federações das 
Indústrias (Fiesc), do Co-
mércio (Fecomércio), da 
Agricultura (Faesc), dos 
Transportes (Fetrancesc), 
das Associações Empresa-
riais (Facisc), das Câma-
ras de Dirigentes Lojistas 
(FCDL), das Micro e Pe-
quenas Empresas (Fam-
pesc), além do Sebrae-SC. 

Em relação à questão 
tributária, o setor pro-
dutivo defende a parti-
cipação da região sul no 
grupo de trabalho criado 
para analisar a Proposta 

de Emenda à Constitui-
ção, que tramita na Câ-
mara dos Deputados.

STF
Outro tema abordado 

foi a preocupação com 
a recente decisão do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) sobre a Contribui-
ção Social sobre Lucro 
Líquido.

A Corte decidiu que 
um contribuinte que ob-
teve uma decisão judicial 
favorável com trânsito em 
julgado, permitindo o não 
pagamento de um tributo, 
perde automaticamente o 
seu direito diante de um 
novo entendimento do 
STF que considera a co-
brança constitucional.

O COFEM também 
destacou o desfecho po-
sitivo das negociações do 
piso regional, lideradas 
em âmbito empresarial 
pela FIESC, ressaltando 
o respeito nas conversas 
entre empregadores e tra-
balhadores.



I
\B1Anuncie 47 3332 1620EMPREGOSDIVERSOSVEÍCULOSIMÓVEIS

CLASS METAS
 GASPAR, SÁBADO, 18 DE MARÇO DE 2023 - JORNAL METAS

(47) 3397-1588

www.suprime.com.br

Rua Itajaí N°1259
Sete de Setembro 

Venda de toners, cartuchos 
originais e compatíveis. 

Uma linha de periféricos; além 
de realizamos recargas de 

Cartuchos.
Venha nós fazer uma visita!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 02/2023  
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

 
O Presidente da Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores no 

Serviço Público Municipal de Gaspar – SINTRASPUG, no uso das atribuições previstas 
no art. 13 cc. art. 18, “c”, do Estatuto Social do SINTRASPUG, convoca ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA , que ocorrerá no dia 20 de março de 2023, às 17h30min em 
primeira convocação e 18h00min em segunda convocação, na Sociedade Cultural 
Recreativa Alvorada no Município de Gaspar (Rua Coronel Aristiliano Ramos, nº 72, Centro , 
Gaspar/SC), para tratar de item único de pauta: Deliberação sobre a contraproposta 
enviada pelo Executivo para data-base de 2023. 
   A integra do Edital nº 02/2023 e seus anexos estarão disponíveis no portal eletrônico do 
SINTRASPUG – w w w .sintraspug.com.br. 
   Dúvidas e esclarecimentos podem ser solicitados por aplicativo de mensagens (WhatsApp) 
pelo nº (47) 99657-3471 ou através do portal eletrônico do SINTRASPUG na opção 
“CONTATO”. Publique-se, conforme as regras estatutárias. Gaspar (SC), 17 de março de 
2023. Jeferson Debus - Presidente do SINTRASPUG. 

Aluga-se

Aluga-se casa geminada 
de dois andares, 100m2 
contendo: Garagem, sala, 
lavabo, cozinha e lavação. 
Segundo andar: dois quar-
tos, banheiro  e varanda. 
Próximo ao centro Gaspar, 
próximo A farmácias, mer-
cado, banco e etc. Informa-
ções pelo Whatsapp (47) 9 
99153975.

Aluga-se: Aluga-se Quiti-
nete com 3 cômodos para 
1 pessoa sem animais, 
Próximo a status modas. 
R$ 800,00 incluso luz e 
água. Tratar com Maria, 
Tel. 47 99669-7788.

Aluga-se Apto bairro 7 de 
setembro, próximo super-
mercado Carol , 2 quartos, 

cozinha, lavanderia, sala, 
banheiro, sacada com 
churrasqueira, interfone, 
internet, garagem cober-
ta, prédio e apto NOVO. 
Restrição animais e crian-
ças menores de 10 anos. 
Contato 47 99612-4264 
Adriano.

Vende-se:

Vende-se: celular Sam-
sung A12 com película, 
R$ 850,00 a vista. Tel. 47 
99286-6815..

Vende-se: terreno na Rua 
Frei Solano a 1km do cen-
tro de Gaspar, área 250m² 
10m x 25m com contrato, 
valor: 80.000,00. Tel. 47 9 
9159-1072.

Vende-se ou troca: casa 
na margem esquerda, Rua 
Rodolfo Muller, 60. Tel. 
3332-7245.

Vende-se: terre-
no com 20.000mts 
quadrado,localizado no 

Alto Baú,Ilhota. Tel. 47 
99782-7700 (Luciana), 47 
99951-4176 (Ivo).

Vende-se lenha de euca-
lipto para fogão e churras-
queira, por encomenda, 
preço de atacado. Tel. 47 
99203-3376.

Vende-se: 2 bezerros (1 
macho e 1 fêmea) Nelore 
com Brahman, 9 meses. 
Tratar com Mário, Tel. 47 
99973-6352.

Vendo Veículo pam-
pa ano 92, motor AP 
1.8 GNV e Gasolina 
em muito bom estado
Contato  9 9903-6627 com 
Luiz.

Vendo diversos itens 
lote de utensílios para 
bordados 800,00 whats 
47996284230

Vende-se ou troca-se: 
terreno em Catanduvas, 
contendo duas chácaras 
com 3 casas e poço ar-
tesiano. Troco por casa 
em Gaspar, para maiores 
informações falar com Mi-
guel no telefone 46 9 9987-
0054.Procura-se:

Procuro pasto para alu-
gar Para 06 cavalos
(47) 99191-8260 
Célio 3332-8788
Preferência pelo WhatsA-
pp

Procura-se: área de terra 
afi m de fazer replantio de 
árvores, a titulo de com-
pensação ambiental em 
ação civil publica. Caso 
tenha interesse ligar para 
Ricardo Teixeira de Melo. 
fone: 47 9 8451-9764

Contrata-se:

Confecções Rumo 
Certo Contrata:
Aux. De Talhação, Enfes-
tador, Cortador de Friso, 
Revisora, Embaladei-
ra, Aux. De Expedição.
Empresa localizada no 
Bairro: Gaspar Mirim.  En-
viar currículo no e-mail: ru-
mocertoconf@gmail.com
Fone Contato: (47) 3332-
5074 ou 3332-5710.
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Evento/ Além do desfile de anversário do município, acontece o Festival da Cerveja. O evento reúne cerveja artesanal, boa 
gastronomia e muita música. Serão 12 atrações musicais, seis cervejarias e food trucks. Neste sábado, dia 18, o Festival 
começa às 10h. A cantora Luane Mattia se apresenta em ritmo sertanejo, em seguida sobe ao palco o cantor Alisson Anorte, 
também com sertanejo. A partir das 17h, a banda OxTil se apresenta com o rock nacional, Fernada Stedile começa com as 
músicas eletrônicas às 19h e, pra fechar o dia, o cantor Davi Henrique, a partir das 21h. O Festival segue no domingo (19).
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Qual direção 
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GASPAR 89 ANOS
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Gaspar
Completa mais um ano

OPINIÃO

CIDADES SÃO espaços que cum-
prem papel importante no desen-
volvimento da sociedade. Na cida-
de encontramos infraestrutura e 
serviços que somente são possíveis 
graças à aglomeração demográfi ca. 
Todavia, pagamos um preço alto 
por essa aglomeração. Várias obras 
literárias, fi lmes e séries já tentaram 
imaginar como as cidades vão se es-
truturar daqui a 15, 30 ou 50 anos. 
De acordo com relatórios, o mun-

do enfrentou uma reviravolta no 

ano de 2008, quando, pela primeira 
vez na história, metade da popula-
ção humana se encontrava dentro 
de algum perímetro urbano. Para as 
próximas décadas, é esperado que o 
número continue crescendo expo-
nencialmente e vamos atingir 60% 
da população em área urbana. Com 
isso, surgem uma série de proble-
máticas e desafi os que moldarão o 
crescimento e evolução das cidades 
nos próximos anos. Tudo diferente 
do que estamos acostumados a en-
frentar hoje. 
Gaspar, ao completar 89 anos, 

está preparada para esses desafi os? 
Não estaríamos nós, cidadãos e po-
der público, desperdiçando energia 
e dinheiro em obras e investimen-
tos que não irão se sustentar em 
um espaço de tempo relativamente 
curto. Quando pensamos em revi-
talizar uma rodovia, não seria mais 
prudente projetarmos logo a dupli-
cação? Pelo andar da carruagem, 
em menos de duas décadas Gaspar 
vai chegar a 100 mil habitantes e o 
Vale Itajaí, seguramente, a mais de 2 
milhões. O poder público tenta fazer 
a sua parte, assim como os cidadãos, 

porém, há muito o que ser melhora-
do e muitos problemas para serem 
resolvidos na cidade e não convém 
acreditar que as soluções de hoje 
nos tranquilizam para o futuro.
 Qual será a importância da tec-

nologia no desenvolvimento e 
crescimento de Gaspar? Existirão 
soluções inteligentes para cidades 
como Gaspar? Hoje, fala-se muito 
em captar novos empreendimentos, 
qualifi car a mão de obra e interligar 
bairros por meio de pontes e rodo-
vias pavimentadas. Essa é de fato 
a cidade do futuro? A cidade dos 
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Nossa Capital da Moda Infantil segue se 
destacando e se desenvolvendo cada vez mais, 
graças ao nosso povo trabalhador e aguerrido. 
Tenho orgulho de ser gasparense e de ter 
Gaspar como o lar da minha família.

Feliz Aniversário, Gaspar!

KLEBER WAN-DALL

GASPAR
89 ANOS

18 DE MARÇO

nossos fi lhos e netos? “Cidades Inte-
ligentes” ou Smart Cities são cidades 
comprometidas com o desenvolvimen-
to urbano e a transformação digital 
sustentáveis, em seus aspectos econô-
mico, ambiental e sociocultural. Essas 
cidades já existem - é bem verdade 
que são poucas no mundo - mas são 
bem planejadas, inovadoras, inclusivas 
e em rede, ou seja, promovem o letra-
mento digital, a governança e a gestão 
colaborativas dos seus cidadãos. Essas 
cidades usam  tecnologias na solução 
de problemas concretos, como de mo-
bilidade, segurança pública, educação, 

saúde e até habitação. As cidades inte-
ligentes contemplam seus habitantes 
com oportunidades, serviços efi cientes 
e para todos, reduzindo desigualdades, 
aumentando a resiliência e melhoran-
do a qualidade de vida. A novidade é 
que tudo isso acontece dentro de um 
ambiente seguro e responsável de da-
dos e das tecnologias da informação e 
comunicação. A União Européia defi ne 
como cidade inteligente aquela onde 
as pessoas interagem e usam energia, 
materiais, serviços e fi nanciamento 
para catalisar o desenvolvimento eco-
nômico e a melhoria da qualidade de 

vida. Esses fl uxos de interação são 
considerados inteligentes por usar in-
fraestrutura e serviços e de informa-
ção e comunicação com planejamento 
e gestão urbana para dar resposta às 
necessidades sociais e econômicas da 
sociedade. Cidades bem planejadas, 
administradas e fi nanciadas, podem 
criar benefícios econômicos, sociais, 
ambientais e de governança. Trazem 
também outros benefícios não quanti-
fi cáveis ainda, mas que melhorarão as 
vidas das pessoas, reduzindo os efeitos 
climáticos, a pobreza, a desigualdade e 
o desemprego. Estamos no caminho?
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Por uma Gaspar
mais sustentável
Qual presente você, morador de Gas-

par, daria para a cidade neste 18 de 
março, quando ela completa 89 anos. Nós 
escolhemos a sustentabilidade. E se cada 
um fizer a sua parte, certamente vamos 
conseguir dar este presente à cidade “Co-
ração do Vale”. É por meio da sustentabi-
lidade que vamos construir uma Gaspar 
melhor. 

A urbanização, que nos atinge de for-
ma acelerada, é fruto de avanços tecno-
lógicos, políticos e sociais e causa im-
pacto ambiental na cidade. Especialistas 
acreditam que o maior crescimento nos 
próximos anos ocorrerá nas pequenas e 
médias cidades. Portanto, a pressão desse 
movimento demográfico é grande para 
mudar os hábitos. 

Quando falamos de impacto ambiental, 
logo vêm à mente as filas intermináveis 
de carros, a casa inundada depois de uma 
tempestade de verão ou ainda o nosso ve-
lho e combalido Itajaí-Açu transbordando 
depois de uma semana de chuva. Os mo-
radores de Gaspar passaram a ter de lidar, 
com mais frequência, com chuvas, trovo-
adas, enxurradas, ventania, inundações e 

deslizamentos de terra. Isso ocorre por 
conta da concentração de pessoas na área 
urbana da cidade, aliado ao alto consumo 
de produtos e serviços, geração de tonela-
das diárias de lixo e queima cada vez mais 
rápida de combustíveis fósseis.

Parece o fim do mundo. Mas não é. Ain-
da dá tempo de mudar essa realidade por 
meio de iniciativas sustentáveis. Segundo 
97% dos cientistas, as mudanças do clima 
acontecem e são aceleradas pelas ações 
humanas. Para você ter uma ideia, o nível 
de consenso dos profissionais é o mesmo 
sobre a relação entre fumo e câncer de 
pulmão. Para reverter o quadro, temos 
de olhar primeiro para a nossa cidade. As 
mudanças começam em escala local, mas 
podem chegar a transformar todo o país.

Uma cidade sustentável incorpora 
ações de sustentabilidade em seus servi-
ços fundamentais, como segurança, trans-
portes, educação, saúde, coleta de lixo, sa-
neamento, energia, etc. As ações podem 
ser variadas, mas devem contribuir para 
o desenvolvimento ambiental e econô-
mico da cidade. Mas não pense que tudo 
depende da Prefeitura. Pequenas, médias 

e grandes empresas, além de escolas, 
igrejas, clubes de serviços, entidades, ins-
tituições e a comunidade em geral, devem 
contribuir com o processo. 

Em uma cidade sustentável vamos, sem 
dúvida, reduzir significativamente os efei-
tos do clima e outros problemas no nosso 
dia a dia, como a falta d’água e de energia 
elétrica. Uma das formas de transformar 
a cidade é pela inovação. Aplicar inves-
timentos em empresas que atuam nesse 
sentido é uma ótima ideia. Os investi-
mentos são focados em empresas que se 

encontram em estágio inicial e têm um 
modelo de negócios baseado em energia 
limpa, sustentabilidade e redução de im-
pactos ambientais.

Vale lembrar que pequenos e médios 
negócios de Gaspar têm muito a ganhar 
com ações sustentáveis. Atitudes simples, 
como o gerenciamento e a destinação 
adequada de resíduos, podem melhorar a 
reputação da empresa. Isso sem contar a 
geração de renda. Diminuindo o consumo 
de água e energia, esses negócios tam-
bém podem aumentar seus lucros. 

Numa cidade sustentável, os efeitos do clima são menores
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O Plano Diretor pode ser o 
começo de uma mudança, 

pois ele defi ne as diretrizes urba-
nísticas da cidade, orienta sobre 
a ocupação do solo, áreas onde 
pode haver novas construções, 
altura de prédios e principalmen-
te a preservação do meio ambien-
te. O PD também ajuda a direcio-
nar ações nas áreas da educação, 
saúde, transporte e lazer sempre 
privilegiando o interesse coletivo 
e o crescimento sustentável. 

Em Gaspar, porém, o Plano 
Diretor está, no mínimo, sete 
anos atrasado. De acordo com 
o Estatuto da Cidade (Lei nº 
10.257/2001), a atualização do 
PD deve ocorrer a cada dez anos. 
O governo municipal e Câmara 
de Vereadores até chegaram a 
promover alterações pontuais 
nos últimos anos, mas de ma-
neira geral, o PD em vigor é de 
2006. Mais grave ainda é que o 
documento é anterior a tragédia 
climática de 2008, que provocou 
profundas mudanças no cenário 
habitacional do Vale Europeu. 

O prefeito Kleber Wan-Dall ex-
plica que, basicamente, se modi-
fi cou o zoneamento de edifi cação 
de prédios nos últimos anos. “A 
forma como estava no Plano Dire-

tor vinha travando novos empre-
endimentos, que acabaram não 
se consolidando na cidade. A ad-
ministração municipal procurou 
ajustar, entre outras questões, a 
dos loteamentos. diminuindo a 
área comunitária e impondo ao 
loteador a necessidade de fazer 
uma rua mais larga, com ciclo-
faixa e área de estacionamen-
to”. Wan-Dall admite que para o 
empreendedor é ruim, porque 
a rua mais larga vai exigir mais 
calçamento, mais infraestrutu-
ra, ou seja, mais custos, porém, 
entende que isso é importante 
para a cidade. Outro ponto do PD 
aprovado pela Câmara Municipal 

no ano passado está relacionado 
às Áreas de Preservação Perma-
nente (APPs). Elas determinam 
as distâncias do rio para novas 
construções. Em Gaspar, o dis-
tanciamento do Itajaí-Açu pas-
sou para 40 metros; 20 metros 
dos ribeirões; e 15 metros para 
os demais cursos de água. Já o 
Código Florestal não permite 
construções nas faixas marginais 
de qualquer curso d’água natu-
ral perene em distância mínima 
de 100 metros para os cursos 
d’água que tenham de 50 a 200 
metros de largura, como é o caso 
do Itajaí-Açu. No entanto, vale a 
lei municipal aprovada. 

O desafi o de crescer 
com equilíbrio

Numa cidade sustentável, os efeitos do clima são menores

Cidades que se desenvolvem à revelia de um 
bom planejamento tornam-se áreas urbanas 
dispersas, distantes e desconectadas. Regidos 
pelo Estatuto da Cidade, os Planos Diretores 
norteiam o desenvolvimento e o crescimento 
dos municípios ‒ têm o objetivo de ordenar 
o desenvolvimento das funções sociais da ci-
dade e da propriedade urbana. Por meio do 
zoneamento, o PD deve prever áreas com di-
versidade de usos na maior parte da cidade, 
visando à mescla entre trabalho e moradia e à 
criação de diferentes centralidades.

O PD também deve prever mecanismos 
de regulação que promovam o equilíbrio en-
tre serviços urbanos e a concentração tanto 
de pessoas quanto de construções em deter-
minadas áreas, atentando para a adequação 
desse adensamento à capacidade da infraes-
trutura urbana no entorno. Tanto o adensa-
mento adequado quanto a criação de policen-
tralidades são princípios do Desenvolvimento 
Orientado ao Transporte Sustentável (DOTS), 
uma estratégia de planejamento que articula 
o uso do solo à mobilidade urbana para criar 
cidades compactas, conectadas e coordena-
das. Ao integrar esses princípios nas diretrizes 
estabelecidas pelo PD, as cidades têm a opor-
tunidade de articular as densidades popula-
cionais conforme os eixos de transporte e zon-
eamento e, assim, traçar um caminho para o 
desenvolvimento urbano sustentável. É o que 
Teresina, no Piauí, busca fazer no processo de 
revisão de seu PD.

A importância do Plano Diretor

Construções próximas à margem do rio foram alteradas
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Previsão de 100 mil habitantes em 20 anos
Acompanhar o cresci-

mento do Vale Euro-
peu é um dos grandes desa-
fi os para os próximos anos. 
A previsão é que em duas 
décadas Gaspar atinja 100 
mil habitantes. Segundo a 
prévia do censo do IBGE, a 
população já passa de 73 
mil habitantes.

A cidade tem 386,35 
km² - é uma das maiores 
em extensão territorial do 
Vale Europeu, porém, mais 
da metade - 263,37 km² - 
ainda se encontra em área 
rural. A rizicultura é o prin-
cipal produto agrícola do 
município. Enquanto a ci-
dade se espalha em todas 
as direções, cabe ao poder 
público estabelecer um or-
denamento territorial que 
possa promover o cresci-
mento sustentável. Quem 
vive em Gaspar já percebeu 
a proliferação de loteamen-
tos populares nos últimos 
anos. Se por um lado ame-
niza um dos graves pro-
blemas da cidade: o défi cit 
habitacional, por outro pre-

ocupa do ponto de vista so-
cial e ambiental. Segundo a 
Prefeitura, sete loteamentos 
estão em construção, o que 
totaliza 1.365 lotes. Outros 
24 pedidos de licença estão 
em análise na Secretaria de 
Planejamento Territorial. 

Posição geográfi ca
A posição geográfi ca da 

cidade é um atrativo. Gaspar 
é cortada por uma rodovia 
federal, a BR-470, que liga 
o litoral ao Oeste, por onde 
passa boa parte da produ-
ção do agronegócio catari-
nense. Outras duas rodovias 
estaduais, a Jorge Lacerda, 
SC-412, que liga Gaspar a 
Blumenau; e a Ivo Silveira, 
SC-108, de Gaspar a Brus-
que, completam a malha ro-
doviária. Embora precisem 
de melhorias, essas rodo-
vias atraem, a cada dia, mais 
empreendimentos, pois faci-
litam o deslocamento para 
importantes cidades, como 
Blumenau, Joinville e Floria-
nópolis e as portuárias Itajaí 
e Navegantes. Sete loteamentos estão em construção atualmente em Gaspar
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Se continuar sem investi-
mentos em mobilidade, a 

cidade para. O alerta vem sen-
do dado há bastante tempo. 
Essa tem sido uma pauta re-
correntel. Se já existe dificul-
dade no trânsito em horários 
de pico, a tendência é piorar 
nos próximo anos, com o au-
mento populacional. O Anel 
de Controno, a duplicação 
da  BR-470, a revitalização da 
Rodovia Ivo Silveira (SC-108) 
e até uma terceira ponte so-

bre o Itajaí-Açu  são desafios 
dos governos. Embora a du-
plicação da BR-470 seja uma 
obra federal, é o município 
que arca com os prejuízos na 
demora da conclusão. “Não é 
uma obra simples, a 470, até 
por conta do solo que tem ao 
longo de todo o trajeto traz 
uma série de desafios. Além 
disso, têm algumas situações 
pontuais, que são importan-
tes para a cidade, como as 
marginais, os acessos às ruas, 

acesso às empresas, novos 
empreendimentos que estão 
surgindo e que precisam des-
se apoio, desse suporte”, diz o 
prefeito Kleber Wan-Dall, que 
iniciou em seu primeiro go-
verno a obra do Anel de Con-
torno, mas que também vai 
precisar de recursos estadual 
e federal para a conclusão, 
assim como a revitalização da 
Ivo Silveira, que liga Gaspar a 
Brusque e que pode se tornar 
a Rodovia da Moda Infantil. 

O desafio de melhorar
a mobilidade

Não é uma obra simples, a 470, 

até por conta do solo que tem 

ao longo de todo o trajeto traz 

uma série de desafios.”

KLEBER

PREFEITO DE GASPAR

A duplicação da BR-470 é um dos entraves
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Indicadores econômico e populacional 
confi rmam momento de expansão 
Muito se ouve, seja em dis-

cursos políticos ou em 
rodas de conversa entre empre-
sários, que Gaspar está em ple-
no desenvolvimento, crescendo 
a cada dia. E de fato essa é uma 
realidade comprovada por nú-
meros. A prévia do censo 2022 
aponta que Gaspar tem uma po-
pulação estimada em 73.053 ha-
bitantes, pouco mais de 15 mil 
pessoas se comparado com o 
censo de 2010, quando a cidade 
tinha 57.981 habitantes. 
Outro número que revela o 

momento de expansão da cida-
de é a abertura de novas em-
presas. Atualmente são 12.724 
empresas ativas no município, 
sendo que 377 entre 1º de ja-
neiro e 8 de março deste ano. 
Indicadores que colocam Gaspar 
na 18ª posição entre as cidades 
com maior número de empresas 
ativas no Estado. Além disso, a 
cidade possui 25.860 pessoas 
trabalhando com carteira assi-
nada. Destas, 14.469 trabalham 
na indústria; 5.489 no comércio; 
5.068 na área de serviços; e 834 
em outras atividades. 
O secretário de Desenvolvi-

mento Econômico, Renda e Tu-
rismo de Gaspar, Pablo Fachi-
ni, diz que a abertura de novas 
empresas cresceu durante a 
pandemia, principalmente de 
microempreendedores indivi-
duais, pessoas que naquele mo-
mento precisaram buscar uma 
nova fonte de renda, porém a 
constituição de novas empresas 
pós-pandemia segue em curva 

ascendente. “Acompanhando os 
números do ano passado e desse 
ano, a gente percebe uma cres-
cente. Hoje Gaspar é a 18ª cida-
de do Estado com o maior núme-
ro de empresas ativas, o que é 
bem relevante. Percebe-se que 
muitas empresas de cidades vi-
zinhas acabam buscando Gaspar 
por uma questão de logística”, 
observa o secretário. 

Segura para investimentos
Para Fachini, a localização ge-

ográfica do município, com duas 
rodovias estaduais (SC-412 e 
SC-108) e uma rodovia fe-
deral (BR-470), facili-
tam a logística das 
empresas, sendo  
fator predomi-
nante para a 
expansão da 
cidade. “Essa 
crescente de 
e m p r e s a s 
acontece de 
forma natu-
ral porque 
Gaspar está 
muito bem lo-
calizada e, eco-
nomicamente, é 
uma cidade com 
grandes investimen-
tos em infraestrutura, 
isso é algo que é analisado 
pelos investidores, que vem até 
de outros Estados para a região. 
Gaspar é uma cidade segura e 
bem estruturada”, finaliza o se-
cretário. 

Gaspar tem 

73.053 
habitantes
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Um exemplo é a empresa 2R Distribui-
dora, que está há sete anos trabalhando 
com distribuição de produtos alimentícios. 
Antes, a empresa ficava em Blumenau, no 
bairro Fortaleza Alta, mas este ano mudou-
se a sede para Gaspar. O sócio proprietário, 
Rafael Olinger, revela que a mudança acon-
teceu porque foi possível adquirir um bom 
terreno em Gaspar, próximo à BR-470. “O 
nosso maior atrativo para vir para Gaspar 
foi o fácil acesso à BR-470 que liga a várias 
cidades e facilita muito o nosso trabalho”, 
ressalta. 

12.724
empresas 
ativas

25.860
trabalhadores com 
carteira assinada

OUTRO FACILITADOR para instalação 
de empresas em em Gaspar são as questões 
burocráticas, quase nulas no município. Des-
de 2021, Gaspar faz parte do “SC Bem Mais 
Simples”, um programa instituído pelo gover-
no estadual que implantou uma forma mais 
simplifi cada de abrir empresas em Santa Ca-
tarina. “Hoje, em torno de 500 atividades que 
são identifi cadas como baixo risco já tem o de-
ferimento automático dos setores aqui da pre-
feitura, isso agiliza bastante na hora de abrir 
uma empresa. Para os empreendimentos que 
não se encaixam nessas atividades, podemos 
citar questões voltadas ao Plano Diretor, como 
o tipo de atividade que é autorizada em deter-
minada área. Nós estamos em um vale, então 
temos algumas regras ambientais que preci-

sam ser seguidas, alguns trâmites da parte 
de regularização de área, suprimir vegetação, 
aterro, etc, mas estando dentro da legalidade 
do Plano Diretor, os demais trâmites são bem 
facilitados e agilizados”, reforça o secretário. 
Entre as empresas que mais abrem as por-

tas em Gaspar o setor têxtil fi ca em primeiro 
lugar, isso porque as empresas conseguem ter 
toda a cadeia produtiva têxtil na cidade, além 
disso, o título de “Capital Nacional da Moda In-
fantil” também atrai novos empreendedores. 
“Mas temos também grandes empresas de lo-
gística procurando Gaspar pela proximidade 
com portos e aeroportos, essa área de escoa-
mento, com a BR-470, as rodovias estaduais, 
Jorge Lacerda e Ivo Silveira, é uma localização 
privilegiada”, fi naliza o secretário. 

 A 2R Distribuidora mudou-se para Gaspar em 2023

“Hoje Gaspar é a 

18ª cidade do Estado 

com maior número 

de empresas ativas, 

são números bem 

relevantes.”

PABLO FACHINI

SECRETÁRIO DE  DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO, RENDA E  TURISMO

“O nosso maior 

atrativo para vir 

para Gaspar foi 

o fácil acesso à 

BR-470 que liga 

a várias cidades 

e facilita muito o 

nosso trabalho.”

RAFAEL OLINGER

EMPRESÁRIO
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Tecnologia ainda não substitui 
a mão de obra humana no setor têxtil
Os números de novas empresas abertas 

apenas este ano em Gaspar compro-
vam o desenvolvimento da cidade, porém o 
setor que deu um novo “up” para o município 
foi o têxtil. Isso porque no dia 15 de junho 
de 2022 foi sancionada a Lei 4.319/2019, 
que dá à cidade o título de “Capital Nacional 
da Moda Infantil”. 

O título é um importante reconhecimen-
to para Gaspar que tem quase 40% do seu 
Produto Interno Bruto (PIB) oriundo do se-
tor. Além disso, segundo levantamento da 
prefeitura de Gaspar, são aproximadamen-
te 870 empresas de confecção, sendo 480 
facções e 85 tinturarias, fi ações, tecelagem 
e outros. Há, ainda, milhares de facções ter-
ceirizadas. Dos 14.469 trabalhadores da in-
dústria, 5.611 trabalham em confecção de 
artigos de vestuários e 3.451 trabalham na 
fabricação de produtos têxteis. 

Apesar do grande número de trabalhado-
res na indústria têxtil, a área tem um desafi o 
permanente e que se torna ainda mais evi-
dente com o título: a falta de mão de obra 
qualifi cada, que impacta diretamente no dia 
a dia das empresas. 

O empresário Brunno Medeiros, sócio da 
Ralakids Confecções, que há 21 anos produz 

moda infantil, emprega cerca de 50 colabo-
radores diretos e 40 terceirizados. Ele diz 
que para driblar o problema da falta de mão 
de obra, muitas vezes é necessário buscar 
em outros Estados e até outros países. “Mui-
tas empresas buscam essa mão de obra fora. 
A gente vê a Ásia trazendo muito produto 
para cá. Devido à quantidade de pessoas e a 
quantidade de mão de obra que eles têm lá, 
é o diferencial deles, muita gente para traba-
lhar”, afi rma. 

O empresário também conta que muitas 
áreas da empresa já usam tecnologia para 
melhorar o serviço, mas a confecção ainda 
necessita de mão de obra humana. “Você 
não consegue um robô que costure a peça. 
Até existem alguns equipamentos, que são 
caríssimos, que resolvem alguma coisa em 
relação à expedição, mas uma revisão de 
peça, por exemplo, tem que ser o olhar hu-
mano. Podemos ter uma máquina de corte 
automática, mas precisa do operador, hoje 
não é mais o talhador, mas é um operador de 
máquina. Todos os setores ainda precisam 
de uma pessoa. Tem tecnologia que acelera 
o processo, mas a gente sempre vai precisar 
do ser humano com qualifi cação para fazer 
um bom trabalho”, acredita Medeiros. 

CAPITAL NACIONAL
DA MODA INFANTIL

Empresas de confecção

870
480

Facções

Tinturarias

85

4.319/
2019

14.469

Trabalhadores 
na indústria 

5.611

Trabalhadores 
em confecção 
de artigos de 
vestuários 

 3.451
 Trabalhdores na 

fabricação de produ-
tos têxteis 

PIB oriundo 
do setor têxtil

40%
Lei “Capital 

Nacional Moda 
Infatil”
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“A Rollu 

contrata 

profissionais, 

às vezes 

até sem 

experiência, 

mas opta por 

desenvolver e 

treinar para 

o cargo”.

FRANCIANE MERLO VARGAS

ADMINISTRADORA ROLLU

Por falta de trabalhadores qualificados, a Rollu opta por contratar e treinar

Na Confecções Rollu, há 
33 anos no mercado com 
coleção própria, capaci-
tação e qualificação dos 
colaboradores e profissio-
nais que chegam sempre 
foi um investimento. Quem 
afirma é a administrado-
ra da empresa Franciane 
Merlo Vargas. “Todas as 
pessoas que chegam à em-
presa para uma entrevista 
de emprego ou para entre-
gar um currículo são aten-
didas pelo setor de RH, 
então, todos os dias rece-
bemos uma oferta consi-
derável de currículos”, re-
vela. Segundo ela, a Rollu 
contrata profissionais, às 

vezes até sem experiência, 
mas opta por desenvolver 
e treinar para o cargo, e 
com treinamentos exter-
nos especializados no IFSC 
e outras instituições. “E 
claro, buscamos também 
por profissionais já qua-
lificados, mas a empresa 
tem esse cuidado com o 
desenvolvimento diário 
para realmente ter uma 
qualificação na mão de 
obra; nessa mesma linha, 
nosso diretor Roberto de 
Souza enfatiza essa práti-
ca diária na gestão huma-
na, que é o nosso maior 
patrimônio”, enfatiza Fran-
ciane.

O presidente da Asso-
ciação de Micro e Peque-
nas Empresas (Ampe) de 
Gaspar, Douglas Junkes, 
observa que o problema 
de falta de mão de obra 
qualificada é mundial, o 
que faz com que as gran-
des empresas busquem 
trabalhadores em outros 
países. “A África é a bola 
da vez, Etiópia, um dos pa-
íses mais pobres do mun-
do é um grande exemplo. 
Lembrando que na última 
década isso se sucedeu na 
Ásia”, assinala Junkes. 

Para ele, é necessário 
dividir a mão de obra em 
gestão e operacional. Am-
bos segmentos, porém, 
exigem os mesmos cuida-
dos e atenção, ou seja, for-
mação qualificada. “É um 
assunto complexo, pois 
temos excesso de oferta 
de mão de obra (não qua-
lificada), além de uma bu-
rocracia trabalhista que 
inibe todo e qualquer es-
forço empresarial”, avalia 
o líder empresarial. Ele vê 
a burocracia como o maior 
problema. “Os casos esca-
brosos que encontramos 
nos RH’s das empresas 
diariamente encheriam as 
folhas de um jornal. Te-
mos localmente o IFSC, 
que atua diretamente so-
bre esse problema com 
excelente laboratório de 
moda e corpo técnico de 
ótimo nível especializado 
em vestuário, mas, ao meu 
ver, ainda pouco utilizado 
pelos empresários e, prin-
cipalmente, seus colabora-
dores”, afirma Junkes. Ele 
lembra que o IFSC tem for-
mação técnica e superior 
além de cursos rápidos de 
aperfeiçoamento, todos 
gratuitos.
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Gaspar ainda é um polo atacadista da moda infantil, a proposta é fortalecer o setor varejista

Pontapé inicial

O prefeito de Gas-
par, Kleber Wan-Dall 
afirmou que a prefei-
tura já deu os primei-
ros passos para tornar 
o título de Capital Na-
cional da Moda Infan-
til mais evidente. Uma  
identidade visual foi 
desenvolvida. “Temos 
displays de mesa e 
botons que nós pre-
senteamos várias au-
toridades, para forta-
lecer essa identidade. 
Nós também estamos 
finalizando um proje-
to de revitalização da 
Praça Getúlio Vargas e 
vamos incluir essa te-
mática da Capital Na-
cional da Moda Infan-
til, inclusive o mirante 
vai receber um letrei-
ro com as cores e tudo 
que remete a essa 
identidade”, garante o 
chefe do executivo. 

Wan-Dall ainda afir-
ma que a marca é do-
mínio público e que 
qualquer empresário, 
mesmo que não seja 
da área têxtil, pode 
usá-la. Outra iniciati-
va da Prefeitura é de 
em outubro, mês das 
crianças de das festas 
típicas da região, com 
grande circulação de 
turista, promover um 
evento ou feira na ci-
dade. “Mas isso é tudo 
embrionário, nós pre-
cisamos lapidar essa 
ideia, pois ela não de-
pende só da prefeitu-
ra, também precisa da 
adesão da classe em-
presarial”, argumenta.

DOUGLAS JUNKES afir-
ma que o título de “Capital 
Nacional da Moda Infantil” 
é inquestionável, porém é 
preciso agregar valor. “O 
fato é que somos a capital 
da “produção”, o que nos 
enche de orgulho e é algo 
que já consolidamos e nos 
afirmamos no mercado na-
cional levando nosso pro-
duto a ser referência de 
qualidade”. Porém, o líder 
empresarial chama aten-
ção para a questão “moda” 
como uma grande opor-
tunidade de agregar valor 
ao produto. “Mais da me-
tade do que produzimos é 
direcionado aos grandes 
magazines, ou seja, só pro-
duzimos aqueles modelos 
que recebemos prontos. Ao 
meu ver, a oportunidade e 
o desafio está em agregar-
mos valor ao que é  produ-
zido aqui”. Junkes entende 
que uma certificação ou 
selo de qualidade é um pri-

meiro passo, porém, para a 
cidade se tornar referência 
é necessário que todos os 
setores econômicos, capi-
taneados pelo poder pú-
blico, se unam. “Investir 
num ponto comercial é o 
pontapé inicial para o nos-
so comércio expor o que é 
fabricado”, afirma. Junkes 
cita os exemplos próximos: 
Brusque e Ilhota. “Ou mire-
mos mais longe, sem citar 
o Brás (em São Paulo-SP), 
mas Goiânia ou Caruaru, 
verdadeiros polos de ves-
tuário. O de Caruaru possui 
mais de 10 mil lojas. Mas 
todos têm em comum no 
seu plano inicial a coorde-
nação do poder público, 
pois ele tem condições de 
chamar todos ao redor de 
uma mesa para conversar e 
mostrar o caminho”, enfati-
za. Junkes propõe a criação 
de eventos relacionados 
à moda infantil como fei-
ras, fóruns, palestras, ten-

dências de moda... “Bons 
exemplos a copiar no pró-
prio Brasil não nos faltam”, 
acrescenta. 

O presidente da Associa-
ção Empresarial de Gaspar 
(Acig), Edemar Ênio Wie-
ser, lembra que logo após a 
conquista do título a enti-
dade preparou, juntamente 
com mais de 50 pessoas li-
gadas ao setor empresarial 
e público, um documento 
contendo os pilares e as di-
retrizes que servirão como 
“norte” para a execução das 
ações pelo poder público. 
O documento foi entregue 
ao prefeito Kleber Wan-
Dall em meados de 2022. 
“Entendemos que são di-
recionamentos de médio e 
longo prazos, mas que pre-
cisam pautar os diálogos e 
encaminhamentos públicos 
para a sua execução. A Acig 
tem pleiteado, desde então, 
de forma recorrente, que as 
diretrizes apresentadas no 

documento comecem a se 
tornar evidentes para o em-
presariado e comunidade, 
trazendo reflexos positivos 
para a economia gasparen-
se”, destaca Wieser. 

Ele não tem dúvida de que 
o título de “Capital Nacio-
nal da Moda Infantil” é uma 
oportunidade de progresso 
e fortalecimento para di-
versos setores da economia 
local, mas precisa que cada 
parte da engrenagem coo-
pere para o bem comum. 
“Nunca foi tão verdade a 
famosa frase “a união faz 
a força. O espírito de asso-
ciativismo e de cooperati-
vismo nunca andaram tão 
juntos na história de Gas-
par. Esse é o propósito da 
Associação Empresarial de 
Gaspar, congregar para o 
interesse do coletivo, ser a 
voz do empresariado e cri-
ar ações que proporcionem 
o fomento da economia lo-
cal”, finaliza.

Capital Nacional da Moda Infantil.  
E agora?
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Poder público interfere para atrair 
trabalhadores ao mercado
A prévia do Censo 2022,  

que vem sendo reali-
zado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), mostra que Santa 
Catarina é o terceiro Estado 
brasileiro que teve maior 
aumento na população des-
de a última pesquisa, feita 
em 2010. Comparado ao 
Censo daquele ano, a popu-
lação catarinense aumentou 
24,2%, passando de 6,24 
milhões para 7,76 milhões 
de habitantes.

Em Gaspar não foi dife-
rente, o crescimento da po-
pulação foi de praticamente 
26% nos últimos 12 anos. 
No último Censo, em 2010, 
a população de Gaspar era 
de 57.981 habitantes, hoje 
soma 73.053. Apesar de 

os números exatos ainda 
não terem sido divulgados, 
é perceptível o aumento 
da população residente em 
Gaspar. Nas última décadas, 
a cidade passou a receber 
pessoas vindas de outros 
Estados, principalmente da 
região Nordeste, e até de 
outros países. 

O secretário de Assistên-
cia Social, Salésio Concei-
ção, revela que essas pesso-
as vêm para Gaspar atrás de 
melhores condições de vida, 
porém, trazem na bagagem  
difi culdades que somente 
podem ser resolvidas com 
a interferência do poder pú-
blico. Haitianos, cubanos e 
venezuelanos, apenas para 
citar três países com forte 
imigração para o Brasil, es-

Setor têxtil está sempre com vagas abertas, mas faltam pessoas qualifi cadas 

barram no idioma, além da 
falta de qualifi cação profi s-
sional. Salésio explica que 
o município busca atender 
essa população da melhor 
maneira possível. Uma das 
soluções é fi rmar parcerias 
com outras instituições, 
como, por exemplo, a Círcu-
lo, a maior empregadora da 
cidade, e o Instituto Federal 
de Santa Catarina (IFSC) que 
que desenvolve o projeto 
ʻMulheres, Simʼ. que já aten-
deu 25 mulheres estran-
geiras, sendo que 17 delas 
conseguiram se qualifi car. 
A legalização destas pessoas 
no país é feita por meio  Uni-
valli, Instituto Federal e Po-
lícia Federal. “Nós reunimos 
essa documentação para 

eles, a questão de construção 
de currículos, entre outros”, 
destaca Salésio. Todavia, se-
gundo o secretário, há outra 
situação peculiar que são as 
diferenças culturais entre o 
Brasil e o país de origem dos 
estrangeiros, e também en-
tre regiões do Brasil. “Alguns 
não se adaptam à cidade e a 
Assistência Social operacio-
naliza o retorno para o seu 
país ou cidade de origem”, 
destaca o secretário. 

O Sine de Gaspar também 
recebe todos os dias muitas 
pessoas vindas de outros Es-
tados, principalmente Nor-
te e Nordeste, em busca de 
oportunidades de emprego. 
Além disso, as empresas 
também procuram o Sine 

para divulgar vagas de tra-
balho. “Nós recebemos no 
Sine empresas procurando 
por várias qualifi cações em 
diversas áreas e também 
aquelas empresas dispostas 
a treinar profi ssionais que 
não tenham qualifi cação, 
mas vontade de aprender e 
trabalhar. Infelizmente te-
mos difi culdade de encon-
trar pessoas que se enqua-
drem nestes perfi s. Salésio 
também diz que muitas ve-
zes as pessoas são encami-
nhadas para as vagas nas 
empresas e simplesmente 
não  comparecem na empre-
sa ou desistem da colocação, 
o que acaba atrasando ainda 
mais o processo de coloca-
ção no mercado de trabalho.

“Gaspar recebe 

pessoas de outros 

Estados e países, 

como os haitianos, 

cubanos, 

venezuelanos, que 

vem buscar uma 

melhor qualidade 

de vida”

SALÉSIO CONCEIÇÃO

SECRETÁRIO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
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O desafio, com certeza é qua-
lificar a mão de obra. Mas como 
isso é possível? Um dos caminhos 
é o Instituto Federal Santa Catari-
na (IFSC), que oferece cursos nas 
mais diversas modalidades e de 
forma gratuita. 

A diretora da instituição, Ana 
Paula Silveira, explica que o IFSC 
é uma autarquia federal e, desta 
forma, diferentemente de uma uni-
versidade, pode trabalhar na quali-
ficação inicial até a pós-graduação. 
Além disso, os cursos podem ser 
sob demanda, fruto de parcerias 
com empresas, entidades, poder 
público ou mesmo demandas que 
o próprio IFSC ou o governo fede-
ral identifiquem. “Um exemplo é 
o curso de costura industrial que 
está acontecendo atualmente. É 
um curso de qualificação inicial, 
que veio como uma demanda do 
setor do vestuário. Nós fechamos 
uma parceria com a Cáritas Dioce-
sana de Blumenau para viabilizá-lo. 
No ano passado, firmamos parce-
ria com a secretaria de Assistência 
Social e oferecemos também curso 
de costura para imigrantes, dali 
eles foram encaminhados para o 
mercado de trabalho. E como a 
gente conseguiu fazer esse curso? 
A secretaria trazia essas mulheres 
para cá, junto com os filhos e havia 
recreadores para cuidar das crian-
ças enquanto elas recebiam as au-

las”, conta Ana Paula. 
Na qualificação continuada, o 

IFSC tem, por exemplo, um curso 
de Modelagem Experimental. Nes-
te tipo de curso, o aluno precisa 
ter algum tipo de conhecimento 
prévio da área. Os cursos técnicos 
são cursos de nível médio, com 
fomento único do IFSC e também 
pode ser de duas formas: integra-
dos com o ensino médio ou sub-
sequente, quando a pessoa já ter-
minou o ensino médio. “Aqui nós 
precisamos das parcerias firmadas 
para estágio e emprego. Hoje nós 

temos um número de estudantes 
em estágio elevadíssimo, princi-
palmente na área de desenvol-
vimento de sistemas. Já na área 
têxtil, temos a cultura do emprego, 
mas a absorção tanto em uma área 
como em outra é muito grande”, 
revela a diretora. 

Nos cursos superiores, as parce-
rias acontecem da mesma forma: 
para emprego e estágio para os 
estudantes. Ana Paula se orgulha 
em dizer que as empresas já co-
nhecem a qualidade de ensino do 
IFSC, o que facilita na hora de en-

viar os estudantes para o mercado 
de trabalho. “Hoje a Lince tem um 
número muito grande de funcio-
nários que estudaram do campus 
Gaspar. Nós temos também uma 
parceria com a Fundação Hering 
para desenvolvimento de produto. 
A Hering tem resíduo da produção 
e os nossos estudantes criam pro-
postas para utilizar esses resídu-
os. Nós já temos produto entrado 
em produção a partir daí. Temos 
parceria com a Texcotton, já tive-
mos com a Vøn der Völke, entre 
outros”, finaliza a diretora do IFSC. 

Curso só para mulheres com garantia de emprego imediato
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HUGO CONCEIÇÃO Cortez, de 
29 anos, é um exemplo de como 
a persistência, a educação de qua-
lidade e os programas de incenti-
vo podem transformar a vida das 
pessoas. Ele é natural de Axixá, no 
Estado do Tocantins, e até 2018 
trabalhava como metalúrgico em 
Canaã dos Carajás, no Estado do 
Pará. 

Em 2017, a esposa, Djhssica 
Moreira Cortez, fez o Enem e, por 
meio do Sistema de Seleção Unifi-
cada (Sisu), que oferta vagas em 
instituições públicas de ensino 
superior em todo o Brasil, encon-
trou o curso de Análise e Desen-
volvimento de Sistemas (ADS) em 
Gaspar. “Nós já conhecíamos um 
casal de Goiás que morava aqui, e 
decidimos vir. Minha esposa veio 
primeiro e ficou na casa deles por 
dois meses. Eu continuei lá con-
cluindo um trabalho, para depois 
também vir. O objetivo da nossa 
mudança foi pelo estudo, pela 
oportunidade de cursos ADS aqui 
no IFSC”, recorda Hugo. 

Djhssica já concluiu o curso e 
trabalha na Lince Tech, em Gas-
par. Hugo está concluindo o seu 
curso de ADS e atualmente está 
empregado na SCI Sistemas Con-

tábeis, em Blumenau. “Estamos 
bem estabilizados em Gaspar, já 
temos até casa própria. A nossa 
ideia inicial era nos formarmos e 
voltar para o Tocantins, mas co-
nhecendo melhor a região decidi-
mos nos estabelecer em definiti-
vo”, conta Hugo. 

Para a diretora Ana Paula, a his-
tória de Hugo e da esposa Djhs-
sica – e a de outras pessoas que 
buscaram formação – é a prova de 
que precisa haver uma mudança 
na cultura do emprego. “Por aqui 
nós temos muitas vagas de empre-
go e, tradicionalmente, as pessoas 
entendem que quando tem muita 
vaga, não é necessário estudar 
para conseguir um emprego. Pre-
cisamos mudar essa cultura, para 
elas entenderem que o estudante 
do ensino médio não pode deixar 
de estudar. Se ele quiser trabalhar 
e tiver menos de 18 anos, ele tem 
que fazer uma atividade de apren-
dizagem, porque é dosada para 
que ele não abandone os estudos. 
Se ele não terminar o ensino mé-
dio não vai chegar ao superior e 
se ele não chegar ao superior não 

vai se qualificar do jeito que pre-
cisa para um arranjo, por exem-
plo, como o de desenvolvimento 
de sistemas, que precisa de apro-
fundamento técnico”, sustenta. 

A diretora lembra ainda que o 
IFSC é um importante ator na de-
mocratização do acesso à educa-
ção. “Todos podem estudar 
no IFSC, nós temos as 
portas abertas para 
as pessoas dentro 
de um princípio 
de equidade, 
não de igual-
dade, por-
que as pes-
soas não 
são iguais, 
partem de 
lugares di-
f e rentes . 
Nós tra-
balhamos 
com siste-
mas de co-
tas, para que 
todos possam 
ter acesso ao 
ensino”, explica  

Ana paula. Segundo ela, o papel 
da instituição de ensino que diri-
ge é também de articulação, a fim 
de firmar  parcerias. “Nós precisa-
mos de pessoas, para ofertar ensi-
no de qualidade”, finaliza. 

A diretora Ana Paula e o jovem Hugo

Transformando 
vidas
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